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Efeito de diferentes coberturas permanentes do solo no vigor das vinhas 
na viticultura biológica: um estudo de 3 anos na Galiza (Espanha) 
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Resumo 

O vigor da videira é influenciado pelas condições climáticas, doenças e propriedades do solo. O 
objetivo desta pesquisa é quantificar o impacto de cinco tipos de coberturas de solo no vigor da 
videira – estimado com NDVI – numa pequena vinha biológica localizada na província da Corunha 
(NO Espanha). A plantação (adega Pagos de Brigante) localiza-se numa encosta íngreme e reta que 
inclui 20 filas, com 591 vinhas (ca. 27 anos) e duas castas (‘Agudelo’ –Ag– e ‘Blanco Legítimo’ –BL–
). O período de estudo (março 2021 – fevereiro 2024) compreendeu três períodos vegetativos (VEG) 
e três períodos de repouso invernal (RES). Foram avaliadas diferentes coberturas de solo: em 2021 
(ano de referência) a vegetação residente (VR) cobriu todo o campo; em 2022 e 2023 todas as 
fileiras (R) possuíam agrotêxtil espesso de juta, e três tratamentos nas áreas entrelinhas (IR): VR 
em um terço, palha em um terço e cultura de cobertura semeada (CS); e em 2024 todo o campo 
voltou a ter VR depois de arar em outubro de 2023. Treze levantamentos foram feitos com drone 
(DJI Matrice 600, câmera multiespectral Micasense Altum), abrangendo os diferentes estádios 
fenológicos das vinhas e o crescimento e evolução das coberturas: 03,06,09,12/2021; 
03,06,09,11/2022; 01,04,06,09/2023 e 01/2024. Todos os mapas NDVI (9 x 9 mm de tamanho de 
pixel) foram analisados com ferramentas GIS. Durante VEG#1, Ag-R ("#$%=0,802) apresentou 
maior vigor ao BL-R ("#$%=0,761), e VR ("#$%=0,736) tinha menor vigor que as vinhas 
("#$%=0,780). Durante VEG#2 e VEG#3, videiras com juta ("#$%=0,651) tiveram menor vigor do 
que durante VEG#1, embora este efeito não tenha sido importante durante as pesquisas de junho 
e setembro ("#$%VEG#2+3=0,764 vs. "#$%VEG#1=0,778). Em IR, VR ("#$%VEG#2+3=0,678) teve maior 
vigor que a palha ("#$%VEG#2+3=0,503), mas inferior a CS ("#$%VEG#2+3=0,768). Na escala de campo, 
RESR+IR ("#$%1+2+3=0,759) tinha maior vigor do que VEGR+IR ("#$%1+2+3=0,681). As diferentes 
coberturas vivas e inertes não reduziram o vigor da vinha, mas reduziram o vigor da vegetação 
intervinha, demonstrando a sua eficiência em minimizar a competição por nutrientes e água. Este 
estudo foi financiado pela 'Xunta de Galicia' através do projeto 'GalVin-5G' (Ref. ED431H 2020/18). 
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